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i racs, para exercer o cargo de 
escrivão da coüectoria das ren- 
das estaduaes, em Presidenta 
Prudènto; 

Benedicto loureiro do Mello, 
para exercer o cargo de escrí- 
pturario da Cal.xa Econômica, 
annexa á collectoria das rendas 
estaduaes, em Fartura; 

Benedicto de Oliveira Rama- 
!ho. paia exercer o cargo de au- 
xiliar de eacripturarlo da Çalxa 
Econômica, annexa a collectoria 
das rendas estaduaes, em Jaca- 
rehy; 

Benedicto Francisco do Paula, 
para exercer o cargo de collector 
das rendas estaduaes, em Bana- 
nal; 

João da Cruz Novaes, para 
exercer o cargo dô auxiliar de 
isdrrvâo da collectoria das ren- 
as estaduaes, em São Simio; 
Josd do Campos Borba, para 

íorcer o cargo de auxiliar de 
^rivão da coWec{feria das rofr- 
s estaduaes. em Ituvera-Va; 
Ofavo Ferréira e Sã, para dítieí- 

- o cargo de escrivão da colle- 
fla das rendas esíftcfuâes. em 
irrhos; 
Maria Appareiclda da Rodha 

rc-a pira exeroêr o catgo do 
'Bar do escrivão da ctflfecto- 
uaa rendas eiStaduaés. em 
i Rita: 
ilpho Franco do Godoy,. pa- ■ercer o cargo de escrivão 
Hectorla das rendas esta- 

em Itatlba; 
Alves da Costa, para 
o cargo de auxfífat d'fi 

o da collectoria das tíSi 
tfluaês, em Novo Hori- 
ano Baptista Pereiia. pa- 
)r Q cargio de auxiliar do 
da collectoria dSs reO- 
'uafts, era Jaboticabal":' 
'Carlos Pafluüi, para 

cargo de auxiliar da 
>ü collectoria das ren- 
aes, cm Araras; 
o Silveira. t>ara èxer- 
o de auxiliar de escrl- 
Ueptorla das rendas 
era Amparo. ain 
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O tilegrrapho entregou-nos de- 
pois de uma hora da madruga- 
da, a noticia do falleclmento do 
almirante Alexandrino de Alen- 
car, ministro da Marinha. 

O Ulustre morto exerceu nma 
grande Influencia na marinha 
da guerra nacional, cuja orlen- 
taQ3.o, nestes últimos vinte an- 
noa, ío-l por elle dirigida incon- 
trastadauneníe. 

Flllio do capUdo Alexandrino 
da Alencar, nasceu na cidade de 
PilO Pardo, no líio Grande do 
Sül era ISIS, Httírou para a Es- 
cola Naval cm l&fiõi recebendo 
log.o depois 0 seu bgptTstno de 
fogo na campanha do Paraguay. 

Pr.pmovldo a guarda-marlnlm 
em JiS68, fez dahl era diante a 
sua carreira normatraente, como 
o pemlttlam as vagas era a iam 
OCçorrendo no qiyidro: segundo- 
tenento em 1870, primeiro-ta- 
Meii(o em 1873. capitão-íenente, 
era ISSõ, capitão da fragata era 
ISiíO. 

Quanao se achava neste pos- 
to, surgiu a revolta, da Ajraada 
de 1833. 

A admiração Que o então- com- 
matidante Alencar votava a Sal- 
danha da Gama levou-o a Se de- 
daraç por este contra Floria- 
no. 

AlOslàírdrino de Alencar com- 
int>n'dou, na revolta, o "Aqul- 
dahan", qira era a mais possan- 
(è -líjachina de guerra que o pra- 
Sll possuía. 

ílomo sa sabe. o almirante 
Altino Corrda, eommandando a 
"Gustavo Sampaio", poz, com 
unt torpedo, o ■"Aduidaban" fo- 
Yü do combate, o que rAo )m- 
hedíu que arabos. depois do fin- 
da a pêleja, continuassem multo 
amigos. 

A revolta, porém, puzera o 
almirante Alexandrino era eyj- 
tíÊHüia, 

Pncnnoviclo a cápiltão de mar 
» guerra, era 13W) (e n contra-al- 
nriraní» em 15112, entrou, em 
1808, Para a vida política aotU 

! va, eleito senador federal pelo 
Amazonas. 

Chamado, nesse mesmo anuo. 
para o cargo de ministro da Ma- 
rinha, no governo Affonso Pen- 
na, poude dar cumprimento ao 
seu programma naval, que era o 
contrario ao do almirante Jullo 
dft Noronha. 

Braquanfo este se batia pela 
constupicão de uma esquadra 
composta exclusivamente de ma- 
chítras de defesa e do navios li- 
geiros de ataque, q almirante 
Alexandrino 'nslstia pela for- 
maeão de uma esquadra que ti- 
vesse por base os elementos pe- 
sados de ataque, que eram en- 
tão os novos "droarlnoughts". 
Venceu Alencar e nasceram 
daBl os nossos "São Paulo" e 
"Minas" e "Rio de Janeiro", 
que foi depois vendido A Tur- 
quia. 

Em 1913, occuP-Qu -da npvo, á 
pasta da Marinha. pOra da novo 
eleito, no governo BpWacIo, pa- 
ra senador federal do Amazo- 
nas, quando o afitual preslden- 
te da Republica, pela terceira 
vez. o convidou a gerir os as- 
aumptds navaes. 

EstaVa tratando da reorganl- 
sar as nossas forcas maritimas, 
tendo pròjectadjj a aonuislgão de 
3 cruzadores, 15 destroyers « 10 
submarinas, valendo-sa para 
Isso. de dotações euccesslvas no 
orcanrehto geral do palz. 

O plano, em que os Estados 
da Fedérasãó Iriam coliaborar. 
estava ji em vias d'e realisação, 
quando a mofte o colha antes 
que pu3essa, peld segunda vez, 
dar nova efílblencla ã ndrs?» es- 
quadra. 

Morre, como sempre ddhéiara. 
em ptona actividade, tendo sem- 
pre batalhado pela grandeza da 
agma a que dedicou a sua vida. 

DetXa, .jum livro Interursanta 
em qu'ê oStucfBu "O aaEredo do 
torpedo Whittlioad", pu;lllYearao 

■era 1583. 
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